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LOCAL , DATA e DESTINATÁRIOS   

EFÉSIOS FILIPENSES COLOSSENCES FILEMON

DATA PROVÁVEL 60 aD 61 aD 60 aD 60 aD

LOCAL 

PROVÁVEL
ROMA ROMA ROMA ROMA

DESTINATÁRIOS 

ORIGINAIS

A igreja em 

Éfeso

A igreja em 

Filipos

A igreja em 

Colossos

Filemon, 

cristão de 

Colossos



AUTORIA de EFÉSIOS  

> Paulo se apresenta com a autoridade de apóstolo 

de Cristo aprovado por Deus. Paulo, apóstolo de 

Cristo Jesus pela vontade de Deus, aos santos e 

fiéis em Cristo Jesus que estão em Éfeso: Ef 1:1 

 
> A carta é reconhecida e aceita pela igreja antiga e 

até por hereges (Márcion) como sendo de origem 

“paulina”. A carta é utilizada por Clemente (Roma), 

Inácio e por Policarpo.  



AUTORIA de EFÉSIOS  

Paulo se entitula um “prisioneiro”. 

 (...) eu, Paulo, prisioneiro de 

Cristo Jesus por amor de vocês, 

gentios  (...) Ef 3:1 

 Como prisioneiro no Senhor, 

rogo-lhes que vivam de maneira 

digna da vocação que 

receberam. Ef 4:1 



EFÉSIOS – Contexto Histórico 

  

> O início dessa igreja, 

provavelmente, foi resultado do 

ministério de Apolo (At 18.24-28)  

> Na 3ª viagem missionária Paulo lá encontra 

discípulos de Jesus, batizados ainda somente no 

batismo de João. Apresenta-lhes o caminho da fé em 

Cristo, batizando-os em nome de Jesus e lhes 

transmite o Espírito Santo pela imposição de mãos...  



EFÉSIOS – Contexto Histórico 

  

> Paulo anunciou o evangelho por três meses na 

sinagoga de Éfeso, se separando dela posteriormente 

para ensinar diariamente na escola de Tirano. Esse 

ministério evangelístico perdurou por 2 anos.  

> A operação de sinais e milagres, 

com a transformação radical de 

vidas, conduziram ao avivamento 

de muitas pessoas  como 

verdadeiros discípulos de Cristo.  



EFÉSIOS – Contexto Histórico 

  



  

ÊNFASES em EFÉSIOS 

> O tema principal da carta é a unidade da Igreja na 

pessoa Jesus Cristo. Seja como indivíduo ou como 

comunidade – mas de todos aqueles que creem em 

Jesus.  

Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de 

Deus, aos santos que estão em Éfeso, e fiéis em 

Cristo Jesus: Ef 1:1 

Em quem também vós estais, depois que ouvistes a 

palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação; 

e, tendo nele também crido, fostes selados com o 

Espírito Santo da promessa. Ef 1:13 



  

ÊNFASES em EFÉSIOS 

Mas agora em Cristo Jesus, vós, 

que antes estáveis longe, já pelo 

sangue de Cristo chegastes perto. 

Porque ele é a nossa paz, o qual 

de ambos os povos fez um (...)  

Ef 2:13-14a 

Há um só corpo e um só Espírito, como também 

fostes chamados em uma só esperança da vossa 

vocação; um só Senhor, uma só fé, um só batismo; 

um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e 

por todos e em todos vós. Ef 4:4-6 



ÊNFASES em EFÉSIOS 

> Os judeus daquele tempo criam 

que os gentios só teriam acesso a 

Deus caso se tornassem judeus. 

Mas Paulo afirma que Jesus 

eliminou essa separação: o qual 

de ambos fez um e destruiu a 

barreira, o muro de inimizade  (...) 

Ef 2:14b  



ÊNFASES em EFÉSIOS 

> Assim, se estamos todos EM CRISTO, todas as 

barreiras devem ser superadas: raciais, nacionais, 

culturais, sociais, etc. Se isso não ocorre o evangelho 

“patinará” na lama da divisão.  

> Na segunda parte da carta, Paulo relaciona essa 

unidade com Cristo à convivência dos crentes na 

igreja local e a situações práticas de convivência 

diária (casamento, família e profissão).  



ESBOÇO de EFÉSIOS 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   A. Saudação (1:1-2) 

B. Ação de graças pelo plano de salvação   

(1:3-14) 

C. Oração por uma vida alinhada à provisão de 

Deus (1:15-23) 

D. A unidade de todos os crentes em Cristo 

(2:1-3:21) 



ESBOÇO de EFÉSIOS 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   E. Exortação a se andar como cristão (4:1-6:9) 

F. Exortação a ser forte no Senhor (6:10-17) 

G. Exortação a uma vida de oração (6:18-24) 



> Em linhas gerais a carta se dividide em duas 

abordagens distintas: doutrinária (caps 1-3) e 

exortação (caps 4-6). 

EFÉSIOS - Análise 

> A motivação da abordagem doutrinária é de ordem 

prática, e as exortações apresentam a Verdade. 

> O plano de redenção na pessoa de Cristo e a obra 

realizada pelo Espírito Santo na vida do homem é 

motivo de louvor e exultação.  



> A união do crente com Cristo em todos os aspectos 

de sua obra (vida, morte e ressurreição) é garantia 

do livramento do pecado, do consequente viver de 

forma vitoriosa e da vida em comunhão com os 

irmãos (a Igreja como Corpo de Cristo) 

EFÉSIOS - Análise 

> Na 2ª metade da carta questões éticas são tocadas: 

    - a união dos crentes,                                                    

    - o novo viver em amor e humildade                              

    - da construtividade das relações humanas em Cristo 

    - da vida de vitória com base na realidade espiritual    



EFÉSIOS - Aplicações 

> A percepção do plano de Deus com a Igreja é 

fundamental para a compreensão e exercício do 

ministério individual. 

E ele designou alguns para apóstolos, outros para 

profetas, outros para evangelistas, e outros para 

pastores e mestres, com o fim de preparar os santos 

para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo 

seja edificado, até que todos alcancemos a unidade 

da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e 

cheguemos à maturidade, atingindo a medida da 

plenitude de Cristo. Ef 4:11-13 



EFÉSIOS - Aplicações 

> O normal na vida de alguém que se une a 

Cristo é provar transformação em todas as áreas 

da vida. Se existem áreas intocadas pelo Espírito 

de Deus, há algo a ser                                                                      

feito e não podemos                                                              

dar lugar a desânimo                                                        

ou aquiescência.  



EFÉSIOS - Aplicações 

> Em que arena você acha que está lutando: no 

mundo que você vê e sente (as pessoas) ou no 

mundo espiritual ? Isso muda tudo !!!!  

(...) a nossa luta não é contra pessoas, mas contra 

os poderes e autoridades, contra os dominadores 

deste mundo de trevas, contra as forças espirituais 

do mal nas regiões celestiais. Ef 6:12 



>  A introdução e finalização da carta não deixa 

dúvidas sobre a autoria de Paulo a partir da prisão 

em Roma. Há pouca controvérsia a respeito.   

AUTORIA de FILIPENSES  

Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os 

santos em Cristo Jesus que estão em Filipos  Fil 1:1 

Todos os santos lhes enviam saudações, em  

especial os que estão no palácio de César.  Fil 4:22 



FILIPENSES – Contexto Histórico 

> Filipos era uma importante colônia romana.  

> A igreja foi fundada por Paulo durante a segunda 

viagem missionária por volta de 49 aD (At 16.12-40). 

Composta principalmente por não-judeus. 



FILIPENSES – Contexto Histórico 

Filipos 



FILIPENSES – Contexto Histórico 

> Há 4 razões evidentes motivando a redação: 

a)  Agradecer pela oferta enviada pelos Filipenses 

(Fil 4:14,18) 

 

b)  Informar a respeito da saúde do filipense 

Epafrodito, seu cooperador de ministério, que 

estivera gravemente enfermo (Fil 2:25-30) 



FILIPENSES – Contexto Histórico 

c) Compartilhar com os irmãos sobre sua situação 

na prisão (Fil 2:19 ss) 

 

d) Posicionar-se e exortar a igreja sobre a 

existência de conflitos (2:1-18, 4:2) e heresias 

“judaizantes” (3:1-18)  



ESBOÇO de FILIPENSES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   A. Saudação (1:1-2) 

B. Ação de graças e oração pelos filipenses    

    (1:3-11) 

C. Para Paulo o viver é Cristo (1:12 - 4:1) 

D. Algumas exortações finais (4:2 - 20) 

E. Saudação e benção (4:21-23) 



ÊNFASES em FILIPENSES 

Adap. O Novo Testamento – Sua Origem e Análise. Tenney, M.C. . Shedd Public. , 1ª ed. 2008  

› Esta é uma carta muito pessoal, devido o íntimo 

relacionamento de Paulo com a igreja em Filipos. 

Dificilmente se pode chamá-la de uma carta aberta.  

(...) quando parti da Macedônia, nenhuma igreja 

partilhou comigo no que se refere a dar e receber, 

exceto vocês; pois, estando eu em Tessalônica, 

vocês me mandaram ajuda, não apenas uma vez, 

mas duas, quando tive necessidade. Fil 4:15-16 

Deus é minha testemunha de como tenho saudade 

de todos vocês (...) Fil 1:8 



ÊNFASES em FILIPENSES 

> A carta expressa expectativas e sentimentos de 

Paulo para com a igreja por ele fundada, mas 

algumas importantes e fundamentais afirmações 

teológicas são reafirmadas.  

Um “resumo” do  evangelho é  

apresentado de forma conclusiva, 

 imperativa e indicativa. 



ÊNFASES em FILIPENSES 

Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, 

embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a 

Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se 

a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante 

aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, 

humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e 

morte de cruz! 

Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e lhe deu o 

nome que está acima de todo nome, para que ao nome 

de Jesus se dobre todo joelho, no céu, na terra e 

debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus 

Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai.  Fil 2:5-11   



ÊNFASES em FILIPENSES 

(...) ponham em ação a salvação de vocês com temor 

e tremor, pois é Deus quem efetua em vocês tanto o 

querer quanto o realizar, de acordo com a boa 

vontade dele. Fil 2:12-13 



FILIPENSES - Análise 

> Paulo escreve a um grupo de amigos a quem 

ele ama profundamente. 

> A postura é mais de um Pai daquela igreja do 

que como de um “apóstolo fundador”. 

> A alegria (apesar da prisão !!) é a “nota 

predominante” nessa carta. 

> Poucas advertências em relação a questões 

éticas específicas. 



FILIPENSES - Aplicação 

> Face ao que Cristo realizou não fica espaço para 

orgulho na vida do crente. O exemplo inigualável 

de sua entrega humilde é a condição básica para a 

exaltação da parte de Deus. 

> Capacitação para mudar Deus dá, mas cabe a 

cada um se expor a Deus! Os impedimentos 

geralmente passam pelos “pecados de estimação” 

– dos quais cuidamos com carinho” e também por 

relaxamento na vida de devoção (oração, leitura 

bíblica e comunhão)   



COLOSSENCES – Contexto Histórico 

> Colossos ficava no vale do rio Lycus, próxima a 

Hierápolis e Laodicéia -  cidades maiores.  

> A igreja em Colossos foi fundada por Epafras (Col 

1.7; 4.12), o qual também ministrava nas demais 

igrejas da região.  



COLOSSENCES – Contexto Histórico 

(...) Por todo o mundo este evangelho vai frutificando 

e crescendo, como também ocorre entre vocês, 

desde o dia em que o ouviram e entenderam a graça 

de Deus em toda a sua verdade. Vocês o 

aprenderam de Epafras, nosso amado cooperador, 

fiel ministro de Cristo para conosco, que também nos 

falou do amor que vocês tem no Espírito. Col 1:6-8 

 

Dele (Epafras) dou testemunho de que se esforça 

muito por vocês e pelos que estão em Laodicéia e em 

Hierápolis. Col 4:13 



COLOSSENCES – Contexto Histórico 

> Epafras estava com Paulo na prisão (Filemon 23), 

possivelmente em busca de conselho pela situação na 

igreja. A ameaça de ensino judaizante se fazia 

presente.  

(...) ninguém os engane com argumentos 

aparentemente convincentes. Col 2:4 

Tenham cuidado para que ninguém os escravize a 

filosofias vãs e enganosas (...) Col 2:8 



COLOSSENCES – Contexto Histórico 

Já que vocês morreram com Cristo para os 

princípios elementares deste mundo, 

por que é que vocês, então, como se  

 ainda pertencessem a ele, se  

submetem a regras: "Não manuseie!” “ 

"Não prove! " "Não toque! "? 

  Col 2:20-21 



COLOSSENCES – Contexto Histórico 



ESBOÇO de COLOSSENCES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   A. Saudação  (1:1-2) 

B. Ação de graças e oração (1:3-12) 

C. A obra de Deus em Cristo (1:13-23) 

D. O ministério de Paulo (1:24 - 2:3) 

E. Denunciando o falso ensino (2:4-23) 



ESBOÇO de COLOSSENCES 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   F. A vida cristã (3:1 - 4:6) 

G. Conclusão (4:7-18) 



ÊNFASES em COLOSSENCES 

> Jesus revela a Deus de forma plena e visível, e 

feito Senhor do Universo pelo próprio Deus. Não há 

qualquer outro digno de adoração. Pois “nele habita 

corporalmente toda a plenitude da Divindade”  

(Col 2.9). 

> Viver de forma ascética não ajuda a conhecer 

melhor a pessoa de Jesus Cristo. Não adianta 

insistir nisso.  

> Pertencemos a Cristo e o servimos com todos os 

aspectos da nossa vida. 



COLOSSENCES - Análise  

> Os colossences demonstravam uma 

preocupação exagerada por ritos e cerimônias 

incluindo, possivelmente, culto a anjos. A heresia 

parecia mesclar aspectos do judaismo com o 

gnosticismo grego.  

> Paulo lhes apresenta a Cristo como solução 

única e incomparável do problema: seu carater 

divino e sua missão redentora e transformadora 

são apresentados.  



COLOSSENCES - Análise  

> Cristo é apresentado como a personificação do 

próprio Deus (imagem do Deus invisível).  

> Cristo é apresentado como o cabeça da Igreja.  

> Cristo é apresentado como o executor de toda a 

criação.  

> Paulo os exorta a abandonar essas fantasias 

insurgentes, os velhos hábitos pecaminosos e se 

dedicarem às virtudes da nova vida em Cristo.  



COLOSSENCES - Análise  

> Agora, como crentes em Cristo, deveriam pautar 

toda a sua vida e relacionamentos conforme os 

ensinos de Jesus .  

> Orientações normativas são                            

   passadas quanto a relação entre: 

    - maridos e mulheres 

    - filhos e pais 

    - escravos e senhores 

> A necessidade de comportar-se com sabedoria 

na presença de incrédulos é destacada.  



COLOSSENCES - Aplicações 

> Nossa fé e dependência da pessoa de Jesus e a 

compreensão de sua obra em nós através do seu 

Espírito, tem sido suficientes para nos manter 

firmes em nossa vida ?    

> Seu conhecimento da Palavra 

de Deus tem lhe permitido filtrar 

adequadamente as novidades 

doutrinárias e eclesiais que 

pipocam por aí ?    



COLOSSENCES - Aplicações 

> Os ensinamentos da Palavra de Deus tem sido a 

referência para pautar meus relacionamentos com 

as pessoas (familía, trabalho, lazer, escola, 

autoridades, etc)  ?    

> No que depende de você e da forma como vive e 

se relaciona com as pessoas - dá para dizer: sejam 

meus imitadores como eu o sou de Cristo?   



FILEMON – Contexto Histórico 

> Filemom era cristão colossence , rico, convertido a 

Jesus Cristo por Paulo. Havia uma igreja em sua casa. 

 

Ele irá com Onésimo, fiel e amado irmão, que é um de 

vocês. Eles lhes contarão tudo o que está acontecendo 

aqui. Col 4:9 (ref. ao envio de Tíquico a Colosso)  

 

 Eu, Paulo, escrevo de próprio punho: Eu pagarei - 

para não dizer que você me deve a sua própria pessoa. 

Fil 1:19 

 

... à igreja que se reúne com você em sua casa. Fil :2b 



FILEMON – Contexto Histórico 

Onésimo era um escravo fugido da casa de Filemon. 

Sua captura significaria punição severa (açoites ou até 

crucificação) a critério de seu dono (Filemon). 

Escravos, sempre e em toda lugar,  

são considerados objetos ou  

mercadorias que custam  

dinheiro.  



FILEMON – Contexto Histórico 

> Onésimo se converte a Jesus através de Paulo, e 

se submete às consequências da sua fuga. Paulo o 

envia de volta ao seu dono, todavia, como seu irmão 

em Jesus. Escravo e senhor agora são um só em 

Jesus Cristo. Portanto, Filemom não deveria usar com 

ele o rigor previsto no direito romano.  

Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem 

nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus. 

Gálatas 3:28 



FILEMON – Contexto Histórico 

É provável que Filemom tenha libertado o seu 

escravo Onésimo. Na carta de Inácio (bispo de 

Antioquia) à igreja de Éfeso,  

Onésimo é mencionado 3 vezes  

como bispo  da igreja em Éfeso.  

Não seria o ex-escravo?  



ESBOÇO de FILEMON 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   A. Título e saudação  (1:1-3) 

B. Ação de graças pelo amor e fé  

    de Filemon (4-7) 

C. Apelo em favor de Onésimo (8-12) 

D. A consideração de Paulo devolvendo  

    Onésimo (13-16) 



ESBOÇO de FILEMON 
Conf. Bíblia Vida Nova. Ed. Vida Nova. 8ª ed. 1980  

 

   E. Apelo para Filemon receber Onésimo(17-23) 

F. Questões pessoais e saudações (22-25) 



ÊNFASES em FILEMON 

> Eis aí uma aparente controvérsia:  

há quem utilize a carta como base  

para a ética do amor individual ao  

próximo, mas deixando as estruturas sociais intactas. 

Mas, há quem veja na carta a Filemom um exemplo 

de ética onde o cristão muda estruturas sociais 

injustas, pelo sacrifício pessoal, com base na fé em 

Cristo.  



FILEMON - Análise 

> A carta inicia com saudações, ações de graça e 

oração pela vida de Filemon.  

> O tema da carta é imediatamente introduzido: Paulo 

está enviando de volta a Filemon a partir de Roma, 

seu escravo fugido (possivelmente por roubo), agora 

convertido e irmão na fé em Cristo. Uma carta de 

recomendação o acompanha.  

> Paulo cobra e espera de Filemon uma atitude cristã 

de amor e inclusão em relação ao irmão Onésimo e se 

dispõe a ressarcir qualquer prejuízo causado por este.   



FILEMON - Aplicações 

> A Igreja é um “organismo” vivificado pelo Espírito de 

Deus onde as estruturas velhas são abaladas. O amor 

de Cristo impede que irmãos se tratem pelos padrões 

do mundo, modelando sua convivência conforme 

Cristo 

> A carta a Filemom nos dá um belo exemplo de ética 

no meio da igreja.  

Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem 

nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus. E, 

se vocês são de Cristo, são descendência de Abraão 

e herdeiros segundo a promessa. Gal 3:28-29 



FILEMON - Aplicações 

> A igreja é posta como exemplo e modelo de 

convivência humana. Tal como Jesus revelou 

visivelmente Deus, a igreja torna o reino de Deus 

visível e concreto aos olhos dos homens e anjos. 

Eu lhes ensinei decretos e leis, como me ordenou o 

Senhor, o meu Deus, para que sejam cumpridos na 

terra na qual vocês estão entrando para dela tomar 

posse. Vocês devem obedecer-lhes e cumpri-los, 

pois assim os outros povos verão a sabedoria e o 

discernimento de vocês. Quando eles ouvirem todos 

estes decretos dirão: "De fato esta grande nação é 

um povo sábio e inteligente". Deut 4:5-6 
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